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tado, que tenha 
accendente sobre 

e n'esse

Sc os signatários da felicitação 
estão filiados nas lojas maçónicas, 
não negain que foram coheren- 
tes com o seu juramento de guer
ra ao throno e ao altar ; por que

a da li- 
a liber- 

abusando 
julga

ca mais repulsas do que 
herdade que não respeita 
dade dos adversários, e 
cynicamente do poder se julga co
mo Pilatos, isenta de crime porque 
violenta e opprime as consciências 
com uma lei saida do suffragio de 
maiorias intolerantes.

A firmeza, n'estcs casos, não é 
virtude de governo; é a execução 
a frio d’uin pensamento de op- 
pressão a que cedem todos os dés
potas, ou elles sejam Cesar ou mul
tidão, quando os sustenta apenas a 
força material e lhes fallece a prin
cipal, que só pode vir do respeito 
aos princípios superiores da justiça.

Sentindo e pensando assiin, de- 
giadar-nos-iamos intellectualmen- 
te applaudinjlo por 'camaradagem. 
E offereceriamos ao entrar na car
reira da vida um triste documento 
de cynismo ou', de cobardia, se nos 
calássemos por indifferença ou por 
calculo.

E’ a razão do nosso protesto.

. ^7•4C10G/

Um grupo de estudantes dis- 
tinctos da Academia Polytechnica 
do Porto, que não partilha feliz
mente das ideias jacobinas dal
guns .seus condiscípulos, que se 
reuniram para accordarem n’uma 
felicitação ao presidente de mi
nistros cm França, publicaram o 
seguinte protesto:

O amor não é coisa assiin ad koc 
Como qualquer patusco imagina; 
O amor é mais fino que um seroe 
Que por cheiro, nos vende tinta fina !

Perguntando-se a um albardeiro se o 
seu officio era rendoso, respondeu que, 
se todos os asnos trouxessem albarda, 
ninguém seria mais rico do que elle.

O amor é morcego que esvoaça 
Cegando a vista ao esperto mais pintadq, 
Que em noites de trovões e de pedrqça 
Canta hossanas á festa do noivado.

Num. 832 • X

Pedro, levado pelo seu thema favo
rito, contava como se faz a fundição do 
bronze, como a matéria em fusão cor
re para os moldes d'areia ; os modelos 
que elle desenhava no seu gabinete, á 
noite, depois da sahida dos operários, 
e cuja execução vigiava de dia.

Conversaram assim, surprehendendo-o 
ella pela compreliensão, pelo conheci
mento pratico que tinha das coisas.

De repente, Martha parou deante de 
uma porta arqueada.

—É aqui que eu raóro, disse ella.
Elle, a principio, nâo conheceu em 

que rua estava. Tinha-a acompanhado, 
sem dar por isso. Comprehendeu, "en
tão, a inconveniência do seu procedi
mento, e ficou ali, perfilado deante d'el-
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«Repugnando-nos os sentimentos 
de cnlholicos e dhotncns livres, ini
migos de todos os despotismos, ap- 
plaudir o maior de todos, o que se 
apoia pharisaicamente no numero 
para oppriínir as consciências das 
minorias, no queellas Icem de mais 
respeitável e digno, a liberdade da 
sua crença, protestamos contra a 
felicitação que ao presidente do con
selho de ministros em França, al
guns dos nossos collegas da Acade
mia do Porto resolveram enviar por 
motivo da perseguição feita ás con
gregações religiosas n’aquelle paiz.

Sentimos, como camaradas, ter 
de nos separar publicamente de 
companheiros, com quem vivamos 
nas melhores relações descola, mas 
sentiríamos muito mais a cobardia 
do silencio occullando sentimentos 
que são os nossos c iornando a res
ponsabilidade solidaria d’uma 
nifestação que reprovamos.

Moços e no principio da nossa 
carreira, somos avessos a todas as 
hypocrisias, e nenhuma nos provo-

Cobraaça <Ie pequenas dividas
O nosso ilhislre chefe, sr. Vis

conde da Torre, deputado por este 
circulo, apresentou em Lisboa ao 
sr. ministro da justiça o sr. Do
mingo José Affonso, presidente da 
Associação Gommercial de Braga, 
conferenciando sobre a conveniên
cia de alterar a legislação na par
te relativa á cobrança de peque
nas dividas.

O sr. ministro mostrou-se in
teressado no assumpto, o qual faz 
phrte das modificações do Codigo 
do Processo que tenciona apresen
tar ainda na presente sessão ao 
parlamento.

as sociedades secretas> isto é a 
maçonaria, não obstante estampar 
no seu lemina as palavras — li
berdade, egualdade e fraternida
de — mentem na pratica esses 
princípios fundamentaes da feli
cidade humana, esse vinculo da 
união social. Mas, como quer que 
seja, a felicitação dirigida á Com- 
bes é tristemente irrisória :

1. °—Porque talvez fosse stigge- 
rida por algum cerebro esquen
tado, que tenha um tal ou qual

os seus condis
cipulos, e n'esse caso os signa
tários d;í felicitação, são outros 
tantos inconvenientes ;

2. °—Porque ou os referidos fe- N uma palavra: O amor,d’um faviano
licitantes não possuem a noção da | Q?? Passa PÒJ° niundo aos trambolhões, 
verdadeira liberdade, e por' tanto ! E f a hnete,-amor d’um anno, 
são uns simples ignorantes, ou huscar alguns tostoqs...
teein instinctòs deshtimanos, ligri- 
nos, que applaudem a tyrannia 
personificada no primeiro ministro 
francez.

Ou nós temos razão n estas af- 
firmativas, ou todos os governos 
da Europa e America, que do«»p- 
provam a tyrannia de Combes— 
e não só os governos, como tam
bém os povos — sòffretn de palho- 
logia inentaj.

Convictos de que os andores do 
protesto leem a seu lado os ho
mens de bom senso, a porção mais 
sã da sociedade, aqui lhes consi
gnamos as nossas felicitações, a 
nossa admiração e adhesão.

la, muito encomtnodado; com um gran
de desejo de pedir desculpa, de se ir 
embora, mas sem saber como se havia 
de exprimir. Este mesmo embaraço se 
apoderou d'ella. Ella também, seduzi
da pela conversa, se havia confiado a 
um extranho, a um desconhecido. E 
vendo-o ali de pé junto de si, também 
ella não sabia como havia de despe- 
dil-o, desfazer-se d'elle.

Por fim, satisfeita por encontrar uma 
phrase que os tirasse d esta situação 
penosa, Martha disse :

—Já que teve a bondade de me 
acompanhar aqui, dá-me licença que o 
apresente a meu pae ? Elle interessa- 
se por tudo quanto diz respeito ás pro
fissões darte e de luxo, e terá um gran
de prazer era recebel-o.

Pedro segoia-a sem dizer palavra, 
seduzido pelo que n'aquella aventura 
havia de extranho. Atravessou um ve
lho atrio de casa antiga, mal ladrilha
do, illuminado por um candieiro pen
dente d’uma argola de ferro pregada na 
parede, e subiu uma larga escada de 
pedra, com os degraus gastos — escada 
pela qual [se poderia subir de cadeiri
nha.

No patamar, Martha voltou-se :
—O senhor ha-de desculpar-me da 

demora perante a mamã Lili.

Mamã Lili... — Pedro ficou impres
sionado pelo contraste entre a fresca 
mocidade do nome de Lili e a austeri
dade do titulo de mamã I

Que qualidade de mulher seria aquel- 
la a quem era dado tal nome ?

Dominado pela impressão de impo
nente antiguidade que n’elle desperta
ra a vista da casa, pareceu-lhe que ia 
entrar no seio d'uma familia do século 
passado — conservada alli por effeito 
d’um divertido acaso ; e que a mamã 
Lili—cujo passo miudinho sc ouvia já, 
vindo abrir á pressa a porta—ia surgir 
sob a figura d’uma tia de touca e ocu- 
los, tal qual as tinha visto representa
das em pinturas do tempo passado.

Effectivamente, era uma familia bem 
extraordinária aquella no seio da qual 
Pedro Fontaleyrac acabava de penetrar.

Menos extraordinária, porém, do que 
o acaso que pegara n’elle á sahida da 
sua fabrica, em ] ’ 
solitaria, e

centro da sala e ti- 
ao cahir da noite, 

candieiro de porcelana que derra- 
fogào, em frente do um curioso typo de mava sobre os moveis uma luz branda 
homem velho e branca.

Pedro estava absolutamente penetrado , (Continua),
pela sensação de bem-estar que tiuctua- ; ' —
va n'aquella atmosphera tépida, doce

mente perfumada, ahimada pOr ura bom 
fogo que flammejava claro, poetisada 
pelo que póde reacender de delicado e 
subtil da intimidade de duas mulheres 
novas.

Porque, a mamã Lili era joven c não 
fôra um dos menores assombros de Pe
dro, naquella noite aliás tão fértil em 
surpresas, encontrar uma. mulher gra
ciosíssima onde imaginava encontrar 
uma «tia Procopia.»

Emqnanto conversava com o velho, 
Pedro deliciava a vista no espectaculo 
feliz que ófferrtéia a sala em que o ti
nham introduzido.

Era uma especie de salão mobilado 
sein.elegancia, mas solidamente, con
fortavelmente. ,

Aq longo das paredes, dormiam 
poltronas largas e profundas : 
nhela Luiz XVÍ, encostada a um canto, 
fazia vis à vis a um contador dé pau 

plena vida pacifica e rosa marchetado a cobre doirado--esty- 
que, através uma serie de , lo Luiz Filippe ; uma jardineira de pau 

circumstancias reguladas como por uma j santo oecupava o 
assombrosa fatalidade, acabara por sen- ■ nham. posto n ella, 
tal-o, ali, n'aquella poltrona junto ao j irm <
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Sessões da Camara

As medidas camararias
e a agricultura

A dirccção do Banco de Portu
gal já poz em circulação notas de 
10$000 réis, de novo typo.

i X JL Y i

sr. João
sr. dr.

Chegaram a 
esposa e filha do sr. dr. Nogueira Sou
to, illustrado e integerrimo juiz de di
reito d’esta comarca.

•
Tem estado doente guardando o leito 

a sr.a D. Latira Fajardo, gentil filha 
do nosso respeitável amigo, sr. general 
Joaquim de Costa Fajardo.

Fazemos ardentes votos pélas metho- 
ras da illustíe e sympathiea senhora.

*
Tem estado egualmente enfermo o sr. 

dr. Annibal Bessa, digno delegado do 
P. Regio d’esta comarca.

S. ex? já hontem deu um pequeno 
passeio e acha-se qnasi restabelecido.

O sr. Manoel José Peixoto, abas
tado proprietário da villa de Prado, 
deste concelho, vae offerecer um 
rico sanefão para o arco cruzeiro 
da.cgrija paiochial de Santa Mu- 
ria.tjj} Piado.. .-7

Esta obra de talha vae'Ror exe^ 
cotada polo habil entalhador- da 
cidade de. Braga, 
de Souza Braga, 
300$000 réis.

Nas iinmediações do Allivio. foi 
atropellada segunda-feira de tarde, 
por um trem que seguia cm di- 
rccçào a Braga, a mendiga Maria 
Rosa Lavadouros, de 70 ânuos de 
edade, residente na freguezia de 
Sonlello, deste concelho, ficando 
muito mal tratada.

A infeliz septegenaria foi con
duzida para o hospital de S. Mar
cos, onde, segundo se diz, não ha 
esperanças de a salvar.

Ignora-se quem seja o cocheiro 
que guiava o vebiculo.

sr. Domingos 
c foi justa por

FOLHA DE VILLA VEKDE

São 4:800 as praças da 2." re
serva de infanteria, 200 por cada 
um dos 24 dislrictos do conti
nente, que foram convocadas para 
serviço ordinário, por trinta dias, 
a começar em 
d’agoslo.

parabéns, pela escolha de tão bella. gen
til e prendada esposa. ' \ 9*9*

À convocação far-se-ha come
çando pelas praças que tiveram 
numero mais baixo no sorteio do 
contingente de 1901 e só se alis
taram no anno de 1902, e no 
contingente deste anno, realisan- 
do-se a sua distribuição pelas fre- 
guezias de cada districto de re
crutamento e reserva na mesma 
proporção, e seguindo as mesmas 
regras que para a distribuição do 
contingente de recrutas. Havendo 
praças com o mesmo numero de 
sorteio nos contingentes de 1001 
e de 1902, serão chamadas pri
meiro as do contingente de 1901.

Festejos a Santo Antonlo

Sob a presidência do digno ad
ministrador d’este concelho, ex.1"0 
Amaro d’Azevedo Araújo e Gama, 
reuniu, ha dias, a commissão pro
motora dos festejos a Santo An- 
lonio, n'esta villa, dando princi
pio aos seus trabalhos, ficando a 
commissão encarregada de elabo
rar o respectivo programma. ,

Affirmam-nos que os festejos 
este anno, serão muitíssimo su
periores aos do anno transado, 
excedendo em brilhantismo.

São dignos do maior elogio o 
nosso ex.ra° amigo Amaro d Aze
vedo c lodos os cavalheiros que 
o secundam no justo empenho de. 
promover por tal fórma uma fes
ta por todos os respeitos sympa- 
thica e util e esta terra.

Pela ex.“” camara foi expedida 
uma circular ás Juntas de paro- 
chia concelhias para darem o seu 
parecer relativamente ás medidas 
a tomar a bem da agricultura no 
tocante ao apascentamento de ga
do, especialmente o caprino e la
nígero, afim de servir de base a 
uma deliberação definitiva da mes
ma.

Ninguém ousa regatear á ex.nia 
camara, como já se disse em ou
tro logar, o louvor que lhe é de
vido sob lodos os respeitos pelas 
medidas que pretende pôr em pra
tica, antes, pelo contrario, esta
mos a seu lado dispostos a secun
dar tão benefico intuito; mas a 
nossa missão sagrada de velar pe
la fonte das maiores riquezas—a 
agricultura—impõe-nos o dever de 
alvitrar que esse processo, posto que 
regular, é muito moroso e desne
cessário; é, interpretando o sen
tir de todos os proprietários e la
vradores que n’um clamor geral 
applaudem e anciosamente espe
ram a execução d’essas medidas, 
pedimos para que ellas appareçam 
sem demora e para que se estudem 
o resolvam de fórma* que sejam 
uma realidade e não uma palavra 
vãa.

Achamos esse qrocesso moroso, 
e tanto que sendo a circular ex
pedida no mez passado, apenas até 
hoje temos conhecimento de duas 
Juntas de parochia haverem dado 
satisfação a essa circular — prova 
real da sua morosidade, e isso nada 
admira, porque Juntas do pnrnrhía 
ha (poucas) que podem dar cum
primento immediato á correspon
dência official, conforme a sua 
maior ou menor lida agrícola ; e 
outras haverá (o mair numero) que 
por motivos diversos não poderão 
satisfazer de prompto a essa cir
cular; além de que, como todos 
sabem, os vogaes da Junta de or
dinário por consideração com o 
rev. parocho, que é o seu presi
dente, nada deliberam sem a sna 
assistência e assentimento, e este, 
afora as suas obrigações ecclesias- 
ticas que são muitas o por ve
zes urgentes, afóra os seus negó
cios, que não poucas vezes sacri
fica. tem de attender graciosa
mente a innumeras exigências of- 
ficiaes que o reduzem ao mister de 
burocrata geral official, para não 
empregarmos outra denominação 
mais portugueza.

Achamos esse processo desneces
sário, porque a solução d esse as
sumpto está precisamente na al
çada da ex.m’ Camara como legi
tima representante dos seus muní
cipes, e portanto como legitima 
propugnadora dos seus interesses 
e commettimentos tileis, inórmen- 
te aquelles que como este visam 
a uma riqueza, a um bem geral, 
qual é—a florescência dos mattos 
e dos pinhaes e n defeza da pro
priedade contra as diversas depra- 
dações—a que pouco ou nada apro
veitam as actuaes posturas em 
vigor.

O sr. ministro das obras pu
blicas levoó á assignáturà régia 
um decreto estabelecendo o des
canso dominical ao pessoal das 
varias estações tclegrapho-póstáes.

Dispõe este diploma que áôs 
domingo'^ nó dia .1 dejaneírk na 
terça-feira dé entrudo, na qn;nta- 
feira de Endoenças e no dia de 
Natal, nas estações céntraes dos 
correios de Lisboa e Porto sejam 
suspensos: a venda de sêllos e 
mais formulas de franquia postal, 
o serviço de registro de corres
pondência, a emissão de vales, o 
serviço de encommendas, o de dis
tribuição dt; correspondência, á, 1 
hora da tarde, não sendo, com- 
tudo, alterado o horário da expe
dição das malas nem o da aber
tura da caixa central, fazendo-Re 
a ultima abertura das caixas par- 
cines antes d aquella hora.

Nas estações telegrapho-postaes 
e nas estações postaes de 4,a clas
se terminará lambem o serviçó á 
I hora da tarde, devendo a ulti
ma abertura das caixas parciaes 
ser feita alé ao meio dia e a da 
caixa das estações á hora usual.

As horas da expedição das ma
las, e bem assim as da sua re
cepção. não soffrerão alteração rifas 
referidos dias, sendo a distribui
ção domiciliaria feita no diã se
guinte, quando ;« chegada das thii- 
ias fôr depois do meio dia. N'este 
te caso a estação abrirá pelo es
paço de meia hora, em seguida 
á recepção das inalas, sómdnlc 
para a entrega das correspondên
cias aos desliuatarios que as re
clamem.

O serviço telegraphicp nas es
tações téiegraphicas ou nas tele- 
grapho-postaes, cujo horário seja 
dc serviço limitado ou completo, 
cessa lambem á 1 bora da tarde.

— H
Atropellaiucnío

No dia 9 do corrente falleceu 
na sua casa do Lameiro o nosso 
presado amigo o ex.m° Manuol de 
Jesus Araújo Rocha, da fregue
zia de Goãcs, avô dos ex.m°‘ Al
fredo Lopes Barreto d'Araújo, José 
Lopes Barreto d’Araujo, e D. Ma
ria Julia Barreio d’Araujo Neiva.

A morte do illuslre extincto é 
sentida profundamente por todos 
os seus amigos—que os linha sin
ceros e numerosos—por que o bem 
conhecido Morgado do Lameiro não 
podia ter inimigos : tal era o seu 
trado affavel, delicado, tal a sua 
alma extremamente bondosa.

Estas breves linhas traçamol-as 
em phrase simples, desataviada, 
sim, mas como tributo de saudade.

A’ ex."” família Araújo os nos
sos pezames.

Ealleceu ha dias, repentinamen
te, fulminado por um ataque, o 
nosso antigs subscriptor, sr. Ma
nuel Joaquim de Souza, residente 
em Parada de Gatim, d'esle con
celho.

O finado era um caractcr sério 
i e honrado.
; Os seus funeraes realisaram-sc 
! na egreja da sua {freguezia. com 
I numerosa assistência de carvalhei- 
! ros. Enviamos os nossos pesames 

sua familia.

Auspicioso enlace

Ligaram-se, na quarta-feira passada, 
pelos sagrados laços do hymineu, na pa- 
rochial egreja de Palmeira, o ex.“° sr. 
Manoel Joaquim Nogueira, da visiofia 
freguezia da Lage, extremecido irmão 
do nosso dedicado amigo e Valente cor 
religionarió o rev.m0 sr. Manoel Alwonio 
Nogueira, muito digno abbade de Duas 
Egrejas, e a ex.ma sr? D. Conceição 
Rego, gentilíssima filha do ex.100 
Peixoto Rego e sobrinha do ex."i0 
Rego, habilíssimo clinico e rico proprie
tário da dita freguezia de Palmeira, ter
ra da sua naturalidade.

Ainda que d’um caracter assás parti
cular, foi nmá festa imponentissima.

Finda a cerimonia religiosa, que de
correu na melhor ordem, os noivos diri- 
giram-se festivamente, acompanhados de 
todos os convidados, para a casa de seu 
respeitabilíssimo tio, o ex.m° sr. dr. Re
go, onde foi servida a todos os convi
vas, com toda a amabilidade e delicade
za, uma taça de delicioso vinho fino.

Em seguida tomaram todos assento 
em confortáveis e luxuosos lándaus, que 
alli estavam em grande numero, á dis
posição dos convidados, organisando se 
um imponente cortejo em direcção á casa 
de Alem-do-Rego, habitação da familia 
da noiva.

Chegados, que foram, após uma pe
quena demora, deu se principio a mn 
opiparo e abundante banquete, genero
samente offerecido pelo ex.m0 sr. Peixo
to Rego. O menu foi seleto e variadís
simo.

Durante a refeição reinou sempre a 
mais franca e sincera alegria, dando-se 
peripécias engraçadissimas com os clás
sicos confeitos, que eram espalhados a 
mãos largas por sobre todos os convivas.

Ao toast, abriu a secção dos brindes o 
ex."10 sr. dr. Rego, trocando-se mais al
guns que foram affectuosamente corres
pondidos.

A ’ jarde, depois de concluído o ban 
quete, retiraram os ditosos nubentes, 
acompanhados de toda aquella alegre 
comitiva para a freguezia da Lage, onde 
os ex^” paes do noivo os receberam 
galhardamente, com as mais sinceras 
demonstrações de regosijo, na sua casa 
de habitação, em que a noiva foi fixar 
residência definitiva.

Zhi novamente foi servido aos convi
vas um mimoso copo de agua, gentil
mente offerecido pela ex."” familia do 
noivo.

A' noute, horas de retirar, todos se 
despediram amavelmente dos novos es’ 
posos, sendo especialmente de notar a 
amoravcl e carinhosa despedida feita á 
noiva por parte de suas ex.™"8 tia e pri
mas, respectivamente esposa e gentis fi
lhas do ex,mo sr. dr. Rego.

Assim terminou esta tão sympathica 
festa, retirando todos os convidados ex
tremamente penhorados, confundidos 
com tanta amabilidade e cheios de gra
tas o inolvidáveis impressões.

Nós, pela nossa parte, agradecemos o 
amaveí convite que nos foi feito e faze
mos votos a Deus para que entre os 
noivos reine sempre a felicidade e. ven
tura de que são dignos, e damos ao sr. 
Nogueira, de quem somos particular 
amigo, os nossos sinceros e cordeaes

Na ultima sessão camararia de 
quinta-feira, esta corporação re
solveu que d ora avante as suas | a 
sessões se realisassem ás segundas | 
feiras, quinzenaes, sendo a pri- ‘ 
meira no dia 15 do corrente.
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ANNUNCIOS
Arrematação

N. Souto.

Éditos de 30 dias

Arrematação

1600)

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito

Comarca <lc Villa 
Verde

No dia 31 do cor
rente, por dez horas

Comarca de Vllla 
Verde

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo*

Coiuarca de Villa 
Verde

Comarca de Vllla 
Verde

do quinto offi- bôim,
Q/íitrtn rl f\ l_í — I

lanço offerecer acima trinta dias, citando o'

Verifiquei,

O juiz de direito,

Verifiquei
O juiz jde direito,

N. Souto.

umas das
I ichnn n

1 jiiOflã ILLUSTRHDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
figurinos colorido

40 0
200

incertos quesejul*
• ao pre-

Comarca de Vllla 
Verde

O escrivão 
Francisco Assis de Faria.

O escrivão,

Augusto Feio Soares d’Azevedo

As’ Semi-Virgens

E’ este o titulo do novo romance cotu 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.B, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliotbeca Collefão Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Walter Scolt, do 
«Frade Negro», de Clemence Robcrt, o que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro elía poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico.

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévosl, 
são um brilhante estudo d’um certo *rceio 
parisiense, com similares em lodos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores líber

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi
ção—antecipadamente pensando no adulté
rio, jã adultera antes d elle conlrahido. le
vando-lhe somente a virgindade material, 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi
cação de Prevost, é superiormente achada- 
N’esta obra de que agora sahiu o l.° vo. 
lume, trabalhada em uma peça com o mos 
mo titulo já represento.da com muito agra
do no thentro D. Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor do colorido e de observação, accen- 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporeos, com todo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por util, custa a modicissima

res i 
gtiem direito 
dio a an eniatar.

ua ntia de 200 réis, podendo os-pedidos [ 130, 
serem feitos ã casa editora de Guimarães, 
Libanio d: C?—.rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

Romances Escolhidos

Recebemos d'esta bibliotheca, um 
mais acreditadas que existem cm i. 
que tão bons serviços tem prestado, 
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash- 
em dois volumes, obra empolgante, repas" 
sada de commoção, d’espirito e todo. elle . 
obedecendo a um cunho e inspiração de ! 
verdadeiro artista.

. Recommendamos com o maior empenho j 
a collecção dós «Romances Escolhidos», ' 
que tem a sna sede na rua da Barrocas '

tados todos os credo
res incertos que se jul- 
guom com direito aos 
prédios a arremetar a 
fim de o deduzirem, 
querendo.

Verifiquei.
O juiz de direito,

N. Souto.

de lima e rega, no va
lor de 400000 rs.

Campo do Lameiro 
Grande, de lavradio 
com agua de lima e 
rega, no valor de reis 
1400000.

Leira do Lameirinho 
de lavradio com agua 
de lima e rega, no va
lor de 200000 rs.

Leira da Barraca.de 
lavradio com agua de 
rega, no valor de reis 
300000.

Leira do Formiguei
ro, de lavradio com 
agua de lima e rega, no 
valor de 2000000 rs.

Leira da Veiga de S. 
Christovão, de lavra
dio, no valor de 200000 
réis

Todos estes prédios 
são sitos na fregnezia 
d’A boi m.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, 
afim de o deduzirem, 
querendo.

Verifiquei
O juiz de direito, 

1599 N. Souto..

valor tribunal judicial desta 
comarca de Villc Ver
de, por deliberação do 
conselho de família, no 
incidente de contas no 
inventario a que se 
procedeu por obito de 
Henrique Soares d’A- 
zevedo, da freguezia de

Pelo juizo do direi
to desta comarca de 
Villa Verde e cartono 
do escrivão do tercei
ro oílicio, correm édi
tos de 30 dias a citar 
os interessados Fran- 
cisco de Jesus Fernan- 
des, solteiro, maior, e 
Augusto,solteiro,maior, 
auzentés em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, para to
dos os termos até fi
nal do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Maria Thereza da Ro
cha, que foi moradora 
na freguezia d’Athães, 
d'esta comarca, sem 
prejuízo <io seu regu
lar andamento;

meida Lopes, da fre
gnezia e comarca de 
Amares, para deduzir 
o seu direito no in
ventario orphanologico 
por obito de Anha Joa- 
quina Lopes d’Almei-1,5S") 
da, moradora que foi 
no logar de Pousada, 
freguezia de Barbudo, 
sem prejuízo do seu 
andamento.

da sua avaliação os , cródor Domingos d’Al- 
bens seguintes:

A quarta parte de 
uma morada de casas, 
sitas no logar da Fei
ra, freguezia de Villa 
Verde, que se compõe 
de salas, cosinha, va
randa lojas e eido de 
lavradio e vidonho, no 
valor de 1140000 rs.

A quarta parte de 
uma morada de casas, 
com suas pertenças e 
eido junto de lavradio 
e vidonho, sitas no lo
gar do Carvalhal, fre- j 
guezia de Concieiro, 
avaliada na quantia de 
420000 réis.

A quarta parte da 
leira de terra lavradia, 
chamada Coutada de 
Cima, sita na fregue
zia de Concieiro, ava
liada na quantia de rs. 
280200. :

A quarta parte da Villa Verde 
| «■»-• »».-x <-» n DuArínn rl 10— I > .2

vradio e vidonho, sita 
na freguezia de Con
cieiro, avaliada na qu
antia de 15$500 réis, 
todas de natureza allo- 
dial.

Pelo presente são ci-

1598) Verifiquei
O juiz de Direito, 

Nogueira Souto-

O escrivão, 
Augusto Feio Soares d’Azevedo.

a qual apresenta no mercado livros 
de 240 a 32Ó papuns.pelo modico preço 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
escolha ifessas obras d’inleresse e que le- 
eam a passar-se umas horas deliciosamen- 
♦t empregadas.

'■ Sonho e Mysterio

0 lilUló*do itm‘foíníoid’litro dé vérj 
’ sos de Eugênio TrigôsoJ um novo cheio de" 

talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
i merecimento que deixam apleyer um poe- 
I ta de valor no principiante de hoje 

Agradecemos o exemplar que nos fo 
' oíferecido. . :

crivão <
cio, correm éditos de |

1» edição com

Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso 
2. edição coui figurinos colorido 
Trismestre 850 j Anno 3000
gemeslre 1000 | Avulso 160

Assrgna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand.José Bastos, rua 
Garrctt (Chiad o) 73,75—Lisboa.

arrematar e serem en
tregues a quem maior

1596) O escrivão, 
Gaspar Emílio Lopes Guima

rães.

Arrematação
Pelo juizo de direi

to d esta comarca de 
. . — .......  e cartorio

leira das Pregas, de la- (jo escrjvjo do tercei- 
w • bom /-I a m. wa m »-» I » za o i r rv* e iro oíncio, a porta do 

tribunal judicial d’es- 
ta comarca, entra em 
praça por lodo o valor 
a propriedade abaixo 
mencionada, no dia 
17 do corrente, por 10 
horas da manhã e por 
deliberação do respe- 
clivo conselho de fa
milia, no inventario a 
que se procede por 
obito de Antonio .Joa
quim da Rocha, que 
foi morador na fregue- 

' zia d’Aboim, d eota co
marca para pagamento 
• lo passivo, custas e j 
sellos, ficando a cargo | 
do arrematante a res- 
pectiva contribuição de 
registo, que é a se
guinte:

A terça parte d’uma 
_ ! morada de casas, sitas

da comarca de Villa no logar de Fonte- 
Concieiro, se tem de i Verde e cartorio do es-i Mulhe, freguezia d’A-

No dia 31 do cor
rente por dez horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial d'esta 
comarca de Villa Ver
de, no inventario a que 
se procede por obito de 
Antonio Luiz Antunes, 
da fregnezia d’Aboim, 
se tem de arrematar e 
e serem entregues a 
quem maior lanço of
ferecer acima do valor 
offerecide nos termos 
do § 3." do artigo 719 
do Codigo «lo Proces
so Civil, os bens sobre 
os quaes se reclamou 
quanto ao excesso de 
avaliação, e são os se
guintes :

Leira da Craveira, 
no valor de 400000 rs.

Campo de Baixo.de 
lavradio, com agua de 
lima e rega, no valor 
de 450000 rs.

Leira da Cor tinha 
de Baixo, de lavradio, 
no valor de 300000 rs.

Leira das Leirinhas, 
de lavradio, no valor 
de 550000 rs.

Leira por Baixo das 
Biinecas, de Uavradio 
no valor de 80000 rs.

Duas Leiras de Su- 
cortinha de Fóra, de 
lavradio com agua de da manhã, á porta do 
lima e rega, no T”’““ 1 •
de 750009 rs.

Leira das Cabanas, 
de lavradio com agua 
de lima e rega, no va
lor de 1500000 rs.

Campo jdo Arnozel- 
o de Baixo, de lavra

dio com agua de lima 
e rega, no valor de rs. 
400000.

Campo do Lameiro, 
de lavradio com agua

Barraca.de
Baixo.de


FOLHA DE V1LLA VERDE

NOVH jnODÍI 1LLUSTBH0H ABC

15 grav. por mez

A’ venda em todas

LIVRARIA AILLAUD
0 SEIM RUA DO OURO:242, 1?—LISBOA

Por ÊM1LE HICHEBOURG

JOÀO CHAGAS e ex-tenente COELHO

0 SELVAGEM

O SGL1 «EM

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS GuerreiroNovo romance de grande sensação

Preço de cada fascículo 100 réis

A COLLECÇAO-POPULAR

Adolphe d’Ennery

3000
160

40 0 
300

Edição de luxo em papel de grande formato lllnstrada com finíssimas 
gravuras francesas

de 
de

■lustrada com numerosas 
j oducção chimica, cuida- 

nlia ria TiAlo

HISTORIA GERAL D3S JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação

Pléi

0 SELVAGEM 
tdiçào illuslrada com cromos 

e gravuras.

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas com 3 grav. por semana "f 15 folhas com 
«O réis | 300 réis

60 reis cada fsciculo | Tomo mensal
■ T ■ I ■ — ■■ Tt r • B a•<*-*>•> «■

Villa Verde—Officina d’irapreâ5lo d e

mvuuv u wuu muuuyuv

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaés 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD -»b 

io!

Jornal de modas para senhoras e 
creanças

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE J/SNEIRO DE 1891

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições dc

as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

se esgotaram como por encan 
to. Richebourg, um dos mai 
populares e queridos escripto 
res, accentuou em

Pela combinação verdadeiraroenle admirava! e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o enirecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho lera evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lideraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado èrn factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas coinmoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
meracimenlo, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição ftanceza l/ENFANT DU BON D1EÚ, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois quede outro modo náo poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

a viagem de vasco da «ama á índia

Descripçào illuslrada com os retratos dTI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello cm 8 de Julho de 1407, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E nm grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignninras nas condições 

doz prospeclos. Acceitam-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda

nha 62,—Lisboa.

Pob T UNO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes dé 2 folhas'de 8 (lagídas 

cada, in-4.*, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras ; ou a tomos mensaes de 111 folhas de 8 ptgiius 
cada, contendo 20 gravuras.

eis 300
":<oi ob

Sá Pereira— 1903

mo christio
A obra consta de cinco voiu 

mes Jislribuida cm fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

DO FOVO
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO 
com devenho» de

RAPHAEL B3RDALLO PINHEIRQ
80 paginas luxuosamente illustradas

_ . . . 1 ti l!i JtiJiip

que até hoje se tem publicado em portuguez, 

brangendo todas as matérias respeitantes o esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes' estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FERRÊ1RA LAPA.

PREÇO UI BROCHURA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-i Porto 
—-----------------—------------------------------------------ :jiuiui!

Aos vinhateiras portuguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devém adqnirir o

TRATADO PRATICO DE IIMFICAÇg 
ube acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino: 
porque esse livro, escripto pelo, eminente agronomo

1M. RODRIGUES DE MORAES- 
rata com a maior precisão e clareza de todas as operações viuanas, 
desde a viudinia, até o concerto e melhoramento dus inversos vinhos, 
e aproveitamento dos resíduos da vmiíicação, e ensina a prevenirê 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ unia obra einuíoutemenie 
prática, profusamente illuslrada com gravuras mucidulivas, cvustituinup

Avulso £5 tO réis, pelo correio O CP réis-

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 7 
de desconto; de 500 até 1000 oxempiures, 25 °/0; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 °/0:

A FILHA DO GONDEMNADO

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte 
Os assignanles da província pa“ 
>arão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascículo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fci'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.®

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
<vcba toda impressa.

grande edição ILLUSTRADA 

e Monge
por - , i

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de i.. • ’’ufltrada com numerosas

gravuras em madeira. e oducção chimica, cuida- 
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana- Um tomo por mez, iUust. 300 rs
E esta a 3.® edição do famo»- romance consagrado;ao des 

cobrime.nto do caminho marili-.;<■ da índia c ás primeiras con 
quislas dos pmlnguezes no Oriente. A 1." è a 2.» complelaníen 
tumente se cxgqtoram em menos de um annij. chegande aloõrts 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 30000 réis, ou seja o triplo do seu primiti vo preço.

Pedido á Bi.bliotheca illuslrada dic«Século». rua Fôrniosa 43 
---Lisboa.

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
300 reis—pagos no acto da entrega.
Pedidos á «Empreza Demccratica de Oortugal». rua dos Dou- 

rsdores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua da Santa Catnarina, 155, Poito. - Nas localidades das pro
víncias.—em casa dos agentes.

1* edição com figurinos colorid0

Trimeslpc 1100 | Anuo.
Semestre 2100 [ Avulso
2. edição eom figurinos colorido 
Trismestre 850 | Anno 
gemeslre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiad o) 73,75—Lisboa.

as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
cré que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante »bra

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica

dos po:‘ esta empreza ! Enirécbo dign do auctor famoso de: 
As Duas Orphãos, da Conspiradoi , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripecias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e do heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens alravez Je 
paizes longiquos e mysleriosOs I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendenleI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Esláo impressas as primeiras folhas ds obra. Recebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BEttTRNAD 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.


